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Sugesfôcs da guerra
H panificação diréta—Xntercaaantes exptvímcí&Q- 

Yantageno do «ovo método

E ’ i n d u b i t á v e l  q u e  a  
g u e r r a ,  t r a z e n d o  g r a n d e s  
h o r r o r e s  t r o u c e , .  p o r  j g u a l ,  
muitas s u g e s t õ e s ,  n ã o  s ó  
na i n v e n ç ã o  d e  n o v o s  e  
mais m o r t í f e r o s  a p a r e l h o s  
de d e s t r u i ç ã o ,  c o m o  t a m ­
b e m  p a r a  o a p r o v e i t a m e n ­
t o  d e  m u i t a s  m a t é r i a s  q u e  
até a q u i  s e  d e s p e r d i ç a v a m  
e p a r a  a  s i m p l i f i c a ç ã o  d o s  
p r o c e s s o s  u s a d o s  n a  p r o ­
d u ç ã o  c o n s e g u i n d o - s e  ô j e ,  
c o m  m e t a d e  d e  d i s p ê n d i o  e  
de e n e r g i a ,  o q u . e  a n t e s  d a  
g u e r r a  s e  t o r n a v a  d e  p e n o ­
s a  e z e c u ç ã o .  D e i x a n d o  d e  
p a r t e  o s  4 2 ,  o s  t a n i s  e e s ­
s e s  c a n h õ e s  m o n s t r o s  q u e  
b o m b a r d e i a m  P a r i s  a  1 2 0  
q u i l ó m e t r o s *  q u e  t u d o  i s s o  
só i n t e r e s s a  o s  e s p í r i t o s  
g u e r r e i r o s , ,  a t e n d a m o s  n a s  
q u e s t õ e s  p a c í f i c a s  q u e ,  t r a ­
d u z e m  b e m  e s t a r ;  á s  d e s ­
c o b e r t a s  p r á t i c a s  q u e  s i g n i ­
f i q u e m .  m e l h o r i a  n a  q u e s ­
t ã o  e c o n ó m i c a ;  á s  i n v o c a ­
ç õ e s  q u e  n o s  t r a g a m  e s p e ­
rança no d e b e l a m e n t o ,  t ã o  
p r ó c i m o  c o m o  t o d o s  a . n c i o -  
s a m e n t e  d e z e j à m o s ,  d a  c r i ­
s e  de. s u b s i s t e n c i a s  q u e  o  
m u n d o  i n t e i r o  a t r a v e s s a .  
Está n e s s e  c a s o  a  r e c e n t e  
c o m u n i c a ç ã o ,  f e i t a  á  A c a ­
d e m i a  d e  P a r i s , ,  p e l . o s  S e -  
phores L o p r i n c o  e t e c o q ,  
s o b r e  a  p a n i f i c a ç ã o  d i r é t a .  
Estes s e n h o r e s  e s t u d a r a m  
pacientemente a s  v a n t a ­
gens q u e  a p r e s e n t a  o  m é ­
todo de p a n i f i c a ç ã o  d i r é t a  
ensaiado p e l o  i n t e n d e n t e  
m i l i t a r *  S r .  P o i n t e , .  E m  
que c o n s i s t e ,  p o r ê m ,  ê s s e  
método,, q u e  e s t á  d e s t i n a ­
d o  a f a z e r  u m a  p r o f u n d a  
revolução, n a  i n d u s t r i a  d . e  
p a d a r i a ?  E ’ s i m p l e s , ,  c o m o  
muitas o u t r a s  c o i s a s  i n v e n ­
t a d a s  o u  a p e r f e i ç o a d a s  p e ­
las n e c e s s i d a d e s  e  d i f i c u l ­
dades q u e  a g u e r r a  n o s  
t r o u c e .  E s s e  m é t o d o  c o n ­
siste e m  l i m p a r  o  t r i g o  p o r  
m e i o  d e  u m a  c o r r e n t e  d e  
a g u a ,  h i d r a t a L - o  c o m p l e t a ­
m e n t e ,  m o e i - o  e n t r e  c i l i n ­
d r o s  c a n e l a d o s  0  d e p u . 1  p a ­
i o  d e  m o d o  q u e  f i q u e  L i m ­
p o  d a  s ê m e a .  O b t e m - s e  
assim u m a  m a s s a  á  q u a l

b a s t a  j u n t a r  a  n e c e s s a r i a  
q u a n t i d a d e  d e  s a l  d i s s o l v i ­
d o  e m  a g u a .  e  a  q u a l i d a d e  
h a b i t u a l  d e  f e r m e n t o  p a r a .  
e s t a r  p r o n t o . p a r a  a  c o s e -  
d u r a .  E v i t a - s e  a s s i m  a  r e ­
d u ç ã o  d o  t r i g o  a  f a r i n h a  e  
f a z - s e  m a i s  r a p i d a m e n t e  o  
c o n j u n t o  d o  f a b r i c o ,  d a  
m a t é r i a  a l i m e n t a r  que é  o  
p ã o .  O s  a u t o r e s  d a  s e n s a ­
c i o n a l  c o m u n i c a ç ã o  a f i r ­
m a m  q u e  a  m a s s a  a s s i m  
p r e p a r a d a  é  m u i t o  m a i s  r i ­
c a  e m  m a t é r i a s  a m i l a e e a s  
e  a z o t a d a s  d o  q u e  a  f a r i ­
n h a ,  s e n d o  a i n d a  m a i s  f a ­
c i l m e n t e  a . s s i m i ! a v e l  e  d e  
f a c i l  d i g e s t ã o .  O  p ã o  a s ^ m  
o b t i d o  é  b r a n c o ,  l e v e ,  s a ­
b o r o s o  e ,  e m  s u m a , d o s  m a ­
i s  a g r a d a v e i s  a . o  p a l a d a r .

O s  s r s ,  L e p r i n c o  e  L e c o q  
f i z e r a m  e s t a s  d e c l a r a ç õ e s  
a c r e s c e n t a n d o  q u e  j-á t i ­
n h a m  p r o v a d o  ê s s e  p ã o  a -  
p ó s  a c o m p a n h a r e m  a s  v á ­
r i a s  f a z e s  d a  s u a  m a n i p u ­
l a ç ã o — 0  q u e  q u e r  d i z e r  
q u e  e s t a m o s  n a  p r e s e n ç a  
d e  u m  f a c t o  c o n c r e t o ,  a u ­
t e n t i c a d o  p o r  u m a  o u  m a i s  
e x p e r i e n c i a s  a s s a z  c o n c l u ­
d e n t e s .

Q u e  p r o f u n d a  t r a n s f o r ­
m a ç ã o  n ã o  v i r á  o p e r a r  s e ­
m e l h a n t e  d e s c o b e r t a  e  q u . e  
i n ú m e r a s  v a n t a g e n s  n ã o  
t r a z  p a r a  a  h i g i e n e  a l i m e n ­
t a r , .  t ã o  d e s c u r a d a  e  t ã o  
i m p o r t a n t e  d e  a t e n d e r  a  
b e m  d a  c o s e r v a ç ã o  d a  v i d a  
h u m a n a !  C o m  a p a n i f i c a ­
ç ã o  d i r é t a  n ã o  h a v e r á  m e i o  
d e  f a l s i f i c a r  a s  f a r i n h a s ,  
v i s t o  q u e  e l a s  d e i x a m  d e  
p r o d u z i r - s e  e ,  c o n s e q u e n -  
t e m e n t e ,  p o d e r á  t e r - s e  a  
c e r t e z a  d e  q u e  o  p ã o  c o n ­
s u m i d o  é  d o  p u . r o  e  a u t ê n ­
t i c o  t r i g o .  A a l i m e n t a ç ã o  
s e r á  m a i s  p u r a ,  m a i s  s á d í a ,  
.0 m a i s  f o r t e ,  v . i s t o  q u e  d o  
t r i g o  s e  p c d e . m  a p r o v e i t a r  

. ' d i r é t a m e n t e  a s  s u a s  m e l h o ­
r e s  e  m a i s  n u t r i t i v a s  q u a - ^  
l i d a d . e s , .  o  q u e  f a t a l m e n t e  
e v i t a r á ,  p o r  d e s n e c e s s á r i o ,  
u r n  m a i o r  c o n s u m o , ,  c o m o  
p r e s e n t e m e n t e  s u c e d e ,  

' c o . m  p e r i g ' o s o  g r a v â m e  p a ­
r a  a. v i d a  e c o n ó m i c a  d a s  
n a ç õ e s .  E i s  c o m o  o  f i h g e -

f e r r o a d a s

Isto vai mal meus senho fsl 
Ao pobre falta-lhe 0 p ã 0*
E  0 rico.,. de belas cores, 
Rebenta de indigestão..

Htg-
1)e terror a ocasião 
Já não pódes so.jrer mais, 
Regela-se -t’o cora çã 0, 
Cautela: «Se dormes cais» .,

-r-lg—
Ha só estrelinhas douradas 
Da cabeça até aos pés 
E m  criaturas m ui safadas 
Semelhantes, a chimpanzés.

lo da. guerra,., que tanta 
coisa, nos trouce de mau 
vai em compensação, su­
gerindo alguma coisa de 
bom—-e os estudos sobre 
a panificação diréta as eX: 
periencias realisadas, não 
são das coisas menos im­
portantes e menos u.íeis pa­
ra a humanidade, que de 
tanta coisa utii carecerá, 
no final da guerra, para se 
refazer do tremendissimo 
abalo que ela ihe fezsofrer.

N. de c.
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íkomeniari.os Moiicks

A  e s p i g a
E m bo r a  o dia não fog.?e o qne 

devia se r— de Pr imav era— mui­
tas familias deser t aram para  o.s 
campos saborea r  os seus farnéis,  
como de costume,  em alegre c.on- 
vivio e, a lgumas ,  talvez,  em ale­
gre l ibação, para depois colherem 
a tradicional  espiga qne, gua rda  
da,  «não deixará fal tar  todo o 
aao o pão em casa de quem a 
possuir»..

Fes te jando êsse dia aparece ram 
embandeirados  os edifieios. públi­
cos e á noite i luminada a facha 
da  principal dos. paços do conce­
lho . . .

©  g o v e r n o  e  ©§ o p e r á r i ­
o s
Não ha dúvida que 0 governo 

do sr. Sidonio tem sido d ’uma a- 
tençâo e, cortez.ia ex t raord inar ias  
pa ra  com os operários.  E- vêr  
e admi rar  a l e i  qne regu la .0 cus ­
to da renda das casas b a r a t a s . . ,  
para  ricaços e que „o célebre pro 
jeqto diz serem para. os operários.  
Se essa lei nâo for revogada,  os 
operários ,  j á  tão beneficiados na 
questão de subsistencias no seu 
custo,  qual idade e abundancia,  
terão de dormir  a monte como 
manadas  de gado.

E ’ quanto lhes.garante a lei. das 
casas baratas

P r o c e s s o s  s a o Y .o s .. .
0  sr. Esteves ,  ministro das fi­

nanças ,  entrega-Se agora, ao sport 
da: mentira,  atirando, para., a,.im­
prensa noticias sem fundamen­
to como a de um emprest imo de 
seis milhões de libras,  sem juros  
e com prémios.  0  nosso colega 
0  M undo,diz, q,ue se prepara,  ou ­
t ra coisa muito diferente e qne a 
noticia do empres t imo foi nuvem 
lançada para desnortear  o que 
se pretende.

E m  republ i ca.  . . nova,  proces ­
sos no vo s . . ...

C o n s o r c i o .
Realisou-se quinta  feira passa­

da n ’esta vila o consorcio do nos­
so amigo e dedicado correligio­
nário Alvaro Avelino Ser ra ,  e s ­
t imado empregado dos.. Caminhos 
de F e r r o  do Estado ,  com a sr  a 
I). F e r n a n d a  Adela ide  Yeiga,  
s impát i ca  til ha do sr.  J.osé A nt o ­
nio da Veiga.  O acto teve lugar  
em casa dos noivos e te stemu­
nh ara m n ’o os srs.  Manuel  Ja c in ­
to Mart ins e Luiz Viegas  Coelho 
e as ex..mas s r . as D.  Ermin ia  Rocha 
Martins, e D ,  Lu iz a  Viegas Coe­
lho.

Aos consortes apetecemos to­
das as venturas,  de que são di 
gnos, .

A s  l l f e r a s
Dissemos no último número 

d ’este jornal  que as libras es ta­
vam a 1,1 £ 3 0  quando finalmente 
elas j á  t inham mais.uns,  pósinhps:,  
11$50.  A nossa questão f inancei­
ra,  é,  c.oqm s,e vê.,- l indamente oui: 
dado pelo sr. X a v ie r  Esteves!

U n a  cê©  a b e r t o . . .
O sr.  major  Sidonio Pais assi 

nou o decreto por ele feito e. que 
a s.i mesmo manda  uzar  uma lin­
da f arda toda enfei tada de es t re­
las.

Constelado,,  o sr. major ,  s;erá 
mesmo um céo a b e r t o . . ,

Nem o Tlim . . .

PiBseas, dom íeiliarlass
TambeiD Áldegalega naQ escs- 

p.ou a.o medo do govêrno que por  
todos os cantos do paiz e.sti ven­
do papões que. q. leveoj) t âç  cons­
ciente es tá do péssimo caminho 
que vai  tr i lhando.  Domingo pas ­
sado obse rvámos com desgosto.  
n' esta pacífica, honrada,  e laborio­
sa te rra  êsse vergonhoso, espec tá­
culo, Oito policias, quat ro a r m a ­
dos. de ca rabina ,  en t r a ra m  em, 
t r ez  casas d ' es ta  viia, uma, d!elas. 
a Associação Comercial ,  o revol­
veram até a carvoeira do contí­
nuo em busca,  diz-se, d’armas.. 
Consta-nos que a relação de casas 
que t r aziam onde deviam ser fei­
tas buscas  era gra.nde e o servi­
ço de qne v inham encarregados 
importante.  Mas a. própria poli­
cia, es tamos certos,  d ’isso se en­
vergonhou,  motivo porque desis­
tiu. Compreendeu que estava n’u- 
raa t e r ra  verdadei ramente  repu­
blicana e ordeira e isso foi quan­
to bastou.  No emtanto o vexame 
fez-se para honra  e prestigio-, 
da. . . republica nova.

i s©r esquecimento. „

Natura lmen te  por esquecimen.-.  
to, no dia 1.° de Maio nâo.foi as». 
teada a bandeira nacional no edi- 
ficio dos Paços  do Concelho,  dia, 
do feriado municipal .  E  só por 
uui g rande  esquecimento,  porque» 
proposi tadamente ,  seria uma ofen-. 
sa gravíss ima a.o prolectar iado a„ 
quem,  em g r an de 'p a r t e ,  a atual, 
ca ma ra  deve a sua eleição. E  por 
conhecer  essa lamentável fal ta,  
a. camara  nâo deixou passar  o 
dia d a . . .  espiga pagando çom, 
.bandeira e luminárias o esquecU 
mento que antes havia t ido.  . . ■

E ’ que arp cada camaris ta  es­
tá, um amigo afectuoso, da, classe, 
dos oprimidos..

E  se assim não fossa, não te-., 
riamos pão a. quatro vinténs & 
meio o quilo e carne a quatro­
centos e quarenta!



O DOM.lNGo
Barreias- -

U m a  grande par t e de republi 
canos '■'(?) c-á t io-burgo estão pas­
sando pela barrida sidonicá.  E ’ 
o que se está veàdo sem o au 
cilio de lente. Depois de outras 
ba rre i a s  passam agora por mais 
esta e depois por tantas  quantas  
forem precisas pa ra  ficarem ca 
pazes ,  se possivel isso é, para  o 
sabão de potassa.

As  nódoas são de g o r d u r a ! . . .

CaíáSogO
Do dist into hort icul tor ,  Mário 

da  Cunha  Mota,  do Porto,  r ece­
bemos  oseu  segundo catálogo de 
preços  e descrições dos artigos á 
venda  no seu estabelecimento e 
que em maiores  quan t idades  p re ­
sentemente  estão disponiveis.

Agradecemos .

«loão Soares
Domingo  passado,  no hotel 

Repub l i ca,  foi servido um. del ica­
do «copo d ’agua» ent re  amigos 
do nosso correligionário e amigo 
João  Soares ,  mui honrado e bem- 
quisto comerciante da nossa p ra ­
ça, em sinal de s incera alegria 
pelo seu 37.° aniversar io natalicio, 
a que t ambem nos associámos.

Que êsse dia se repi ta indeter  
nainadamente,  são os nossos vo­
tos.

l*aelfleassiíl©...
A tal  J u n t a  de Salvação P ú ­

blica,  que tanto most rou indignar  
o sr .  governador civil do distrito,  
lá vai  funcionando á vontade no 
P or to  e L isbôa e estendendo os 
seus tentáculos  pela provincia 
onde alguns factos impor tantes  
se vão dando p a r a  honra  do sr 
Sinfronio.  A  ordem é ma ta r  quem’ 
t ive r  a  audacia de se declarar  
republ i cano.  O p rograma  fez-se. 
T e m  de cumpri r-se.  E  só assim 
se pacificará  a familia po r tu ­
gueza.

E ntão com m i ê ft

O ssoss© jornal
P o r  engano do distribuidor,  

que é novo no serviço,  foi dei 
xado  o nosso jo rnal  em algumas 
casas  de individuos que nâo gos­
t am da  sua leitura por  que ela 
inci ta a  amar  a Pa t r i a  e a Re pu ­
blica.  Não  vimos pedir ,  para  nós, 
descu lpa  da  invoiuntar ia  ofensa, 
mas  pa ra  o pobre do dist ribuidor 
que tal ignorava.

© número II
P o r  ocasião da revolução rus 

sa  que destronou'  Nicolau I I ,  um 
invest igador de cur iosidades his­
tór icas, fez uma observação singu 
lar:  é que,  par t i cularmente entre 
os monarcas  da  his tória moderna,  
os que eram «segundos» não ti 
v e r a m  muita  sorte.

Napoleão I I  não chegou a rei ­
na r ;  L u i z  I I  d a  B av ie ra  morreu 
afogado no lago de S ta rnberg ,  
P edr o  I I  do, Brazi l  foi expulso; 
P ed r o  I I  da Sérvia perdeu p ro ­
visor iamente o seu reino,  e D.  
Manuel  I I  de Po r tuga l  foi des 
t ronado

S erá ,  pois, fatídico o número 
ordinal  e rouiano de I I ?  E ’ caso 
p a r a  pe rgunta r  como acabará 
Gui lhe rme  I I ,  da Alemanha .

© preço cia ç̂ iriae .
D e  fonte segura  sabemos que 

o preço da  carne de vaca vai so­
f re r ,  den tro  em pouco,  o aumento 
de dez centavos em quilo, pas ­
sando assim pa ra  ^ 7 0  centavos.

E  ainda nào ficaremos por aqui!

JExpioasageíaa aEénsâ
E m  março último e datada de 

5  d ’esse mez.foi publ icada na im­
prens a  uma c a r t a - do sr. dr.  A- 
l e sa n d r e  Br ag a  onde eram feitas 
ao paiz gravíssimas-.revelações,  O 
govêrno  não ligou importancia ao 
oaso e a  talassaria vomitou quan ­

ta lama possuia no esiômago so­
bre o nome do g rande tr ibuno.

Nova car ta  aparece agora p u ­
blicada e assinada pelo sr  dr.  A- 
lexandre Br ag a  confirmando a- 
veracidade da pr imeira e toman­
do o cornpromisso de apresenta r  
t e s t emunhas  presenciais  dos fa­
c tos ' apontados .  O govêrno,  é na ­
tural ,  .conservar-se-ha —  estás a 
vê) ' ! . . . — mudo e quêdo nem um 
penedo e o paiz,  assim, ficará 
convicto de que a expionagem a- 
lernã em Por tuga l  é um facto in 
contestável .

« S ú l g a i n e a a í o
No tr ibunal  judicial  d ’esta co­

marca  respondeii  segunda feira 
passada em processo de policia 
çorrecional  o réo Francisco Gon­
çalves Carraça,  de 21 anos de i- 
dade,  natura l  do sitio do Chão 
Duro,  concelho da Moita,  acusa ­
do de desobedecer  ás autor ida­
des,  condenado em 35 dias de 
prisão,  cus tas  e selos do processo.

A  v i d a
A vida é uma espiga para  to­

dos aqueles que do t rabalho p re ­
cisam. Matam o corpo e r ebe n­
t am de fome.  O operário pede 
o aumento de uns centavos por ­
que o que ganha va  não lhe che ­
gav a  e o pat rão immediatamente  
dobrou o preço dos seus ar t igos,  
não se limitando a um aumento 
relativo ao do salario do operá ­
rio. D ’es ta manei ra ,  o operário,  
quanto mais au-mentos de salario 
tiver tanto mais dificil lhe é a v i ­
da. Os operários ,  pa ra  pedirem 
aumento de salario,  têem, antes 
de mais nada,  de obedecer  ás 
prescrições da  Lei  da Gréve ;  os 
comerciantes,  que são os unicos 
patrões,  visto que é no comercio 
que todos os aumentos— por que 
as baixas não se n o ta m — se re­
flectem. saltam por cima de tudo. 
falsificam e vendem pelo preço 
que querem sem darem nem a 
ceHárêra sat isfações seja de quem 
for.

«E  é para quem quer»,  dizem.

S e r i a r a  I r m ã o s ?
E m  contrário do decreto que 

fez publ icar  no «Diario do Go-' 
vêfno» de 2 7  de .dezembro de 
1917,  o sr. Sidonio Pais procla- 
mou-se no dia da espiga presiden­
te da r epubl i ca ,  . . nova.

Parece  que o sr. Sidonio teve 
parentesco muito chegado com o 
nosso falecido conterrâneo Mata-
monros.

Ser iam irmãos?

SíE2â s B c s a e  d e  -SSsess
F a z  ôje 186 anos que D.  P a u ­

la Terez a  de Mi randa Souto Mai­
or, de 3(3 anos de idade,  filha do 
governador  da praça  de Chaves,  
foi, no Santo Oficio, posta a tor ­
mentos.

O  si t r a  g r é v e ?
Têe m es tado em gréve  os ope­

rários da const rucçâo civil e cons­
ta j á  que os ferroviários do Sul 
e Sueste t ambem tencionam a 
bando.nar o serviço se o govêrno 
persist ir  em determinadas  clau­
sulas d ’um decreto recentemente 
publ icado de r eorganisacão dos 
serviços de caminhos de ferro em 
que a classe, vê .cerceados direi­
tos legi t imamente adquiridos.

íPeassÊsaesilo
O dinheiro e o padre são a in ­

tr iga,  a gu e r ra ,  a morte;  Sem 
um e outro deixar ia  de h av er  I n ­
ferno.
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Móveis amigos e moder­
nos, loiças, cristais, ede^as, 
fogões, cautelas de penho­
res, ele., ete.
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A T L A N T I D A
Mensario artistico, literário e social para Portugal e

Brazil
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Ulm livra uíil ao comercio 

MANUAL
DE

CORRESPOMDEHCIA COMERCIAL
em

Portuguez e inglez por 
Augusto de Castro.

Entre os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to­
das .as inteligencias, ne­
nhum é de tão facil assimi­
lação.

0  ne gociante, o guar- 
da-livros, o mais simples 
empregado no comercio 
nele encontrarão um. guia 
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den­
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ingleza.

1 volume brochado $40,

Biblioteca bo Fona 
H. B. Torres — ED ITO R

R. de S.  Bento,  279,  L i sbô a
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JO SE  AUGUSTO SALOIO

A N U N C . I0 .S

E s t a  casa eaca rrega -se  
de todos os 

t r abalhos t ipográficos pelos 
preços mais reduzidos de 

Lisbôa,  encontrando-se pa ra  
isso montada com 

maquinismo e mater iais  
novos, de pr ime i ra  ordem,  

pa ra  . . t rabalhos

de luxo e , fantazia

G ra n de  var i edade de 
tipos para 

car tões  de visita,  f á turas ,  
envelopes,  

memoranduns,*obrás de livros 
e jornai s ,  relatorios 

e es ta tutos ,  etc. ,  etc.

* E A m  pElEVOT j\  G0?-ÍS, OuiiO,

E n c a r r e g a - s e  d e  e n c a d e r n a ç õ e s  e m  
t o d o s  o s  g é n e r o s
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